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Recordação do voano amigo e companheiro 



é 



Affonso. 



Cy gisti 

Uog pouvre p«tit escollier. . . 
Fbançois Villon. 



Serão para vocês os meus versos finaes: 
Três ou quatro de vós, quando os lerdes, também 
Como eu heis de lembrar estes dias banaes 
Que por terem passado é que parecem bem. 



Muitos, antes de mim, nesta hora suspiraram ; 
O adeus era fingido, e desacreditou-se ! 
Eu, para não fingir, não canto o que cantaram 
Embora ao coração isso mais grato fosse. 



10 o MEU ADEUS 



Elegia do fim, meu pobre testamento 

E' triste como o tal pictoresco legado 

Em que se lega o sol, a chuva, o ar e o vento, 

Uma bolsa vasia, um casebre arruinado. 



E se é triste, afinal, a despedida toda 
Nas risadas que dei, nas saudades que disse, 
E' que o meu coração é qual mascara douda 
Onde um olho chorasse, e outro, chorando, — risse! 



Porque, sabei: o riso é a lingoa da tristesa. . . 
Chorar muito a rir muito, eis nosso mal e sorte, 
Assim uma nação, chamada Portuguesa, 
Vae a rir, vae a rir, vae a rir — para a morte! 



Amigos, esta Coimbra é mudada e perdida! 
Ha muitos annos já, nossos Avós, ou assim, 
Inda viveram cá uma bem linda vida 
Com os quartos no prego e alegrias sem fim. 



o MEU ADEUS 11 



Sem dinheiro, sem Dôr, com músculos, — e doudos. 
Esses que já lá estão inda souberam ser 
Rapazes a valer, bons camaradas todos, 
Cantavam á viola, estudavam sem lêr! 



Cada um de nós tem a 'storia de um avô, 
E os de esse tempo inda nos gostam de contar 
A chronica de quem na legenda ficou 
Com dividas, amor, loucuras e luar. 



Num tempo quasi igual ao da Cavallaria, 
— Edade-media que passou ha só instantes — 
Coimbra era o amor, a bohemia, a alegria, 
Com moças a cantar cantigas de estudantes. 



Estoiravam-se então fortunas e cavallos, 
O futrica da Baixa era só um tambor! 
— Este livro que diz? Ora os livros, deixá-los! 
Debalde badalava o sino massador. . . 



» L 
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Com o lindo gôrro posto sobre a cabelleira, 
Capa traçada, olhar leal, bolsa vasia, 
O 'studante era um pouco a Pátria aventureira, 
Que ama a mulher, o acaso, e á sorte se confia. . . 



A Sciencia?! E Minerva os seus olhos fechava. . . 
A Sciencia inda era então amável rapariga; 
E a vida do 'studante assim toda passava: 
Era o romance, a troça, a banza e a cantiga. 



Evocae! evocae velhas risadas francas, 
Vós que não sabeis rir, cheios de desenganos! 
Batina sem botões, cosida a linhas brancas, 
E formaturas que levaram quantos annos!. . . 



Vá, desafia o Raio inda uma vez agora, 
Anthero! e vem fumar teu cachimbo de barro! 
Se em casa não ha luz e inda não veio a aurora, 
Poetas, trabalhae ao clarão do cigarro. . 
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Accordae a cidade, ó nocturnos volteiros! 
Homens graves, dormi! Fechae-vos bem, ó casas! 
Serenatas, sahi! gemei sob salgueiros 
E sobre elles, luar, vae desfraldando as azas. 



Com altiva divisa, alegre entre reveses. 

Em seu joven balsão cantando Troça e Amores, 

Toda essa anciã eram os sangues portugueses 

Que faz um poeta ou um doido, — e fez navegadores. 



E a velha lenda de Coimbra, estas Memorias 
Andam ,tam presas aos ingénuos corações. 
Que qualquer cavador vos ha de contar 'storias 
Onde ha sempre um futrica, o luar, e violões. 



Em qualquer canto d'esta terra Portuguesa, 
Numa cidade, num casal, numa aldeiola. 
Sabem casos de cór moças da redondesa 
E o fado de Coimbra é o melhor p'ra a viola. 
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Quando se chega aqui sonha-se também tanto! 
— Ser rapaz, e viver, gosar! andar á solta. . 
Até o povo diz: — quem p'ra là vae é um santo, 
Mas vem mudado já, é outro quando volta. 



Meninas da província a sonhar guitarradas, 
Adolescentes com tricanas e amores . . . 
E as mães ingénuas que têm medo das noitadas, 
Com pena que só cá se façam os doutores! 



E a bohemia, afinal, sonhos vossos e meus. 
Que inda das mães assusta os simples corações, 
Coimbra não na vê desde que João de Deus 
Do Mondego partiu com RRR e canções. . . 



II 



E é tempo de o dizer bem claro e sem vergonha, 
Tempo é de quebrar a mentirosa lira 
E confessar a quem com esta Coimbra sonha 
Que tudo foi assim, mas que é hoje mentira I 



É tempo de rezar um de profundis sobre 
Tanta, tanta impostura ! E vós confessareis 
Que a legendaria capa negra não encobre 
Aventureiros, mas apenas bacharéis. 
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O Mondego inda tem prateada corrente, 
Inda ha choupos, luar e lagrymas de Ignez, 
Mas em nós fez-se em agoa o bom sangue valente, 
Vivemos do passado e do era uma vez. . 



Chegaes ao quinto anno (isto mette-me riso) 
Chega-vos o lirismo e uma canção cantaes 
(Vós, que tivestes sempre a prudência, o juiso. . .) 
Em que se diz : bohemia, adeus p'ra nunca mais ! 



Mas saudosos de quê? Que deixastes por cá? 
Com tento na cabeça e quietos corações, 
Com o juiso de quem calcula a vida já. . . 
As almas não deixaes, mas só dissertações. 



Cada um se curvou ao preconceito e á regra, 
E poucos d'entre nós tiveram essa linha 
De cinco annos trajar a linda capa negra 
Sem se terem dobrado uma vez pela espinha ! 



o MEU ADEUS 17 



Que já não ha quem pense e já não ha quem diga 
Nem a coragem tenha ainda de bradar 
Que a Ordem é uma grande, uma enorme barriga 
Que cada um de nós deve de esfaquear! 



A Pátria deu-nos a mamar um leite doente, 
Nossa Pátria que foi tuberculosa Mãe : 
Sou como vós degenerado descendente, 
De eguaes males padeço e sou podre também. 



Tudo morreu ! tudo lá vae ! tudo passou ! 
Fazei vós que ficaes á loucura o enterro. . . 
Não é só nossa a culpa, o tempo já mudou. 
Veio a policia, o gaz, o caminho de ferro. . . 



Nossa alegria tosse e tem cabellos brancos ! 
Esta coisa é que vós chamaes a mocidade? 
Envelhecemos, assentados nesses bancos. 
Respirando os latins dessa universidade. 



I ^^ 
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Assim, senhores meus de luvas e charuto, 
Escusaes de fingir saudades pMo Mondego : 
Sem comedias, parti, levando o rosto enxuto, 
Não falíeis de bohemia e conquistae o emprego, 



Ámanhan, já na Vida, heis de olvidar as poucas 
Fomes da vossa dor e sedes de justiça : 
Para um alheio ai tereis orelhas moucas, 
E para uma revolta apenas a preguiça. 



Ides na vida ser prudentes e ferozes, 
Nesta hora final de trágico leilão : 
Ao inútil juntar vossas inúteis vozes, 
Ao perdido casar a vossa perdição. 



Entre grotesco e dôr, toiradas e procellas. 
Ides, na cerração dos nossos dias torvos. 
Ser um numero a mais nas inúteis parcellas. 
Ser uns corvos a mais na bandada dos corvos I 
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Ó minha geração, que o mal do tempo enerva^ 
Sem paixão, sem Amor, 3em fé, desilludida ! 
Nos Geraes despediu-te essa Dona Minerva : 
Implora protecção, — e parte para a vida. 



^ 7^ --».— --^ ,-. — ■,g.- 



f 



111 



Em Coimbra, que evoca os guerreiros e os frades, 
O triste burgo de conventos e torreões, 
Passa um rio que vae fallando de saudades 
E que sabe de cór uns versos de Camões : 



Rio d'areias d*ouro, agoas que vão correndo 
E gemendo e chorando até o mar não param ; . 
Por onde certas dôr's, pouco e pouco crescendo, 
Para nunca acabar um dia começaram . . . 
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O rio de visões e de espectros povoado I 
O rio cheio de ais de boccas crystallinas : 
Corpos, com um punhal de Toledo cravado ! 
Almas, que voltam hoje em forma de nebrinas . . 



Mais doce do que o vulto esguio da princesa 
Dos Pergaminhos vem, alta noite evocada. 
Com somnambulo ar a um luar de tristesa, 
Maria Telles, certa noite assassinada 1 



Ó mais santa que Ignez, ó doce, ó Esquecida ! 
De que o simples Fernam nos conta a triste sorte, 
Ó alma de mulher calumniada em vida, 
Para ficar, depois, olvidada na morte I 



Defunctas de que reza a chronica, esse sangue 
Nos poentes a arder para sempre ficou ! 
E olho o pôr-de-sol : é todo roxo e exangue. . . 
É porque, com o tempo, o sangue arroxeou. 
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E salgueiral ou choupo, ou recanto ignorado 
Das coisas que atravez dos séculos ficaram, 
Tem o ar de quem lembra e sempre está lembrado : 
Longo tempo, chorando, as coisas memoraram . . . 



A paysagem herdou dos romances do Out^rora 
Sua melancolia e seu tom singular: 
Como a tudo que é nosso hão de estragá-la agora ! 
Gazómetros ! enchei, enfarruscae este Ar ! . . . 



Armado cavalleiro, em nome da bellesa 
A Paysagem defendo e bato-me por ella ! 
Amo-a porque vivi sua enorme tristesa 
Quando me debrucei d*essa minha janella. 



Amo-a, sim ! porque foi á beira doestas agoas 
Que Faonso, pastor de olhos aventureiros, 
Com saudades rimou suas primeiras magoas. 
Com saudades cantou seus males derradeiros. 



I 
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Foi aqui que elle amou, sob Arcos, a morena 
Por quem doido se fez, que o esqueceu depressa 
Linda musa de chaile e coração sem pena, 
Altiva, equilibrando o cântaro á cabeça. 



Romântico zagal (que viu morrer seu gado. . .) 
De triste çanfonina e curta mocidade, 
Por verdes olhos algum dia baptisado 
O nome lhe ficou de poeta Saudade, 



Mysterioso amor, — este dos olhos, por 
Aspectos, expressões mais conformes comnôsco 
Seja tranquillo vai, choupo que os ares fure, 
Trecho de manso rio ou monte áspero e tosco. 



Dessa conformidade o grande amor nos nasce. 
Sempre vivo atravéz dos longes da viagem, 
Por um palmo de terra, onde a Saudade pasce, 
Pelo solo que diz a nossa irman-paysagem. . . 
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Fabricas, chaminés, telhados de Marselha ! 
Já a tua bellesa ancestral se definha : 
Paysagem, ai de ti, ó pobre amiga velha! 
Ai de ti ! ai de ti, ó misera e mesquinha ! 



Antes de um dia, emfim, do rio expulsas serdes, 
Mondágides, fugi d'essas agoas quietas! 
Dobrae-vos para o chão, choupos, salgueiros verdes ! 
Silencio, rouxinoes! Odeiam-se os poetas. . . 



IV 



Dos seis annos que andei os livros sobraçando 
— Té ao cabo chegar desta navegação, 
E nos bancos da aula o corpo flagellando, 
Pouco vi que fallasse a este coração. 



No velho casarão de monástico ar 
Eu seis annos gastei da minha vida inquieta; 
E, se aprumado entrei, sahi a corcovar: 
Fiquei um máo jurista e muito menos poeta! 
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Recordo-me ao partir de duas coisas que inda 
Ha em Coimbra: d'ellas é minha saudade! 
Nem sei qual d^ellas é mais saborosa e linda: 
As lampreias do rio, as moças da cidade. 



O' lampreia divina, ó mais divino arroz, 
Comidos, noite velha, em casa do Julião!. . . 
Sem ter ceias assim o que ha de ser de nós? 
Soffre, meu paladar! Chora, meu coração! 



Caldeiradas ideaes, que na memoria tenho. 
Numa barca serrana á luz da lua cheia! 
Tu devias, barqueiro, em paga doesse engenho 
Tomar capêllo em faculdaae de Lampreia. 



Minhas tricanas, vós que viveis na cantiga. 
Tendes aquelle ar de graça que se dóe. . . 
Vejo que descendeis d^uma tricana antiga 
Chamada Ignez de Castro, e que princesa foi. 
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Vae passando também vosso saudoso encanto, 
Entra comvosco já a civilisaçào! 
E se inda a vossa voz é feita para o canto 
Já vos vi a valsar nas noites do San João ! 



Mas, emfim, é em vós que esta alma reconhece 
A raça singular de amorosas e doentes. 
Feita para o amor e que a amar envelhece: 
Do Amor sois vós as derradeiras descendentes! 



Romântico destino, esse de amar ^studantes! 
E, depois de os vêr ir, envelhecer, chorar. . . 
Vêr as filhas a amar, tal qual como ellas de antes, 
Outros, — que por sua vez as hão de abandonar! 



No ar ficou pairando, e vós o respiraes, 
A herança, a tradicçào do velho amor-salgueiro: 
Por isso, desmaiando, assim vos entregaes 
Desde uma ingénua hora ao dia derradeiro. . . 
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Ainda por Amor, que em vosso peito existe, 
Os phoaphoros tomaes com coragem insana; 
E essa paixão contaes co'a eloquência triste 
Que faz qualquer de vós uma Soror Marianna. 



Na bandeira do chaile eu leio o lindo mote 
D'esse bando gentil de almas sacrificadas: 
E, simplesmente, amaes! sem marido nem dote, 
Noivas da Geração, Ala de Namoradas! 



E porque amaes assim, eu, que parto sem pranto 
D'este ingrato jardim que me deu malmequeres. 
Vosso fado infeliz enternecido canto 
E respeito-vos mais do que ás outras mulheres! 



Pendurae na parede o meu retrato, agora: 
Se eu um filho tiver e para Coimbra fôr 
Alguma filha vossa elle doido namora, 
E o seu retrato junto ao meu ella ha de pôr . . . 
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E pois que vou partir, sem vos doer talvez, 
(Eu que nunca 'studei e por vós me perdi!) 
Cantae nalguma hora os versos que vos fez 
Um 'studante que andou pallido, por ahi. . . 



Elegia 



(Â um symbolo) 



Emfim, a velha morte, tua irmã, 
Foi á rua da Ilha, á tua casa; 
E levou-te, Bernardo, uma manhã 
Escondido debaixo da sua aza. 



Fizeram-te os jornaes bellos artigos, 

Em prosa se cantou tua memoria : 

Mas eu, que fui dos teus leaes amigos, 

Hei de empurrar-te em verso para a historial 
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Dina de oitava rima, meu Doutor, 
(Modesto que jamais foste ministro !) 
É tua vida, onde não coube Amor, 
Bigode e coração, tudo sinistro ! 



Fiseste esverdinhar de espanto e susto 
Cem gerações, os filhos, netos, pães . . . 
Com teu ar de vampiro, secco e augusto, 
Com o gesto das tuas mãos, que eram punhaes. 



O esteja sôcegado, que dizias 
Do alto da cadeira onde fatiavas, 
Produsia nevroses e anemias. . 
Tinhas o máo-olhado, se fitavas. 



E fitando uma victima, um caloiro 
A que havias de pôr um grande zero, 
Lusia-te a luneta de aros de oiro. . . 
Tu, no circo da aula, foste um Nero ! 
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Assassinaste Musas de poetas, 
Tinhas horror ao verso, ó deshumano ! 
Só amavas a arte das Pandectas 
E a tua musa foi Justiniano. 



Ó manhãs da tua aula, onde estivemos 
Fingindo ouvir-te, lúgubre Doutor ! . . . 
E bocejámos, ímpallidecemos : 
No fim do anno tínhamos bolôn 



As janellas deitavam para o valle 
Do Mondego : olivaes, choupos, o rio . . 
Viam-se as lavadeiras no Choupal, 
E nós ali morríamos de frio ! 



Eu adorava certa rapariga 
Por esse tempo, e dei-te más lições. . . 
Que Amor não sabe essa massada antiga 
Das coisaSy das pessoas, das acções. 
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Has de ter um aspeito veneranda 
Aconchegado no caixão, agora. . . 
E talvez que essas taboas traspassando 
Os bigodes te saiam para fora I 



Deves de estar na alta mansão celeste, 
Cathedrático e róseo cherubim . . . 
Estás no ceo porque na vida leste 
Todo o Digesto do principio ao fim. 



Mas eu, por mim, se o fosse sempiterno 
Deus, condemnava-te (oh ! que crueldade !) 
A lêr, na profundesa do inferno, 
O Digesto por toda a eternidade I 



Ah ! mas, não ! sê feliz . . . Livre do fardo 
Chamado vida, nesses mundos, lá 
Muitas almas dirão : olha o Bernardo ! . . . 
E lembrar se-ão que as reprovaste já. 
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Feliz tu sejas, quanto puder sô-lo 
Alguém que nesta vida legendaria 
Tingiu de sangue moço o seu capêllo, 
E creou uma Penitenciaria! 



E vá Coimbra em poso pôr-te flores ! 
E já que foste grave, á tua beira 
Moças dando-se as mãos cantem amores 
Com violas e versos de fogueira. 



Que a tua faculdade, agradecida 
Ao antigo ornamento, te levante 
Uma estatua que leve de vencida 
A tua fama pelo tempo adiante ! 



Mas que aquelles bigodes celebrados 
Com que a gente, Doutor, de antes te via. 
Por amor da sciencia sejam dados 
Ao Instituto, para a archeologia. 
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E em ultima homenagem se destina 
Collocar-te na tampa do caixão: 
Wa/deck encadernado em percalina 
E um R, recortado em papelão I 



Canção do «Cabreiro» 



Cabreiro malino 
A cabra tocando, 
Agarra-se ao sino 
Que vae badalando! 
São cem badaladas, 
Suspiros e ais; 
Tam tristes, tocadas 
Parecem signaes. 



Quando o dia morre 
E a noite nos cobre, 
Cabreiro na Torre 
Compõe o seu dobre. 
Bêbedo e risonho 
Tristezas accorda; 
Enforca-se o sonho 
Com aquella corda! 
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Esguio cabreiro 
Borracho acabado, 
Elle é sapateiro 
E gato-pingado. 
Os mortos vestindo, 
Cangirão á bocca; 
A' Torre subindo 
E' toca-que-toca ! 



Cabreiro bargante 
Vão as seis a dar, 
E' o teu instante: 
Põe-te a badalar! 
Lindas namoradas. 
Rapazes que ameis, 
Dizem badaladas 
Que vos separeis. 



Badaladas correm. 
Outras vão correr; 
Badaladas morrem. 
Outras vão nascer. 
Cabreiro mal i no 
A cabra tocando, 
Agarra-se ao sino 
Que vae badalando! 



